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1  INTRODUÇÃO

O ensino de Educação Física, nos dias atuais, apresentou diversas evoluções em relação ao paradigma tradicional que tinha como foco central a segregação entre meninos e meninas, ou seja, algumas atividades só os meninos e meninas, ou seja, algumas atividades só os meninos faziam e vice-versa. O modelo atual valoriza, no ensino da atividade esportiva, uma integração entre meninos e meninas e também motivá-los a fim de serem mais participativos e compreenderem a importância das aulas de Educação Física.

Apesar da maior parte dos educadores de Educação Física terem conhecimento sobre a importância do processo motivacional, estes não utilizam deste conhecimento, porque estão acomodados com os mesmos jogos e acabam não se preocupando com as inovações que sempre surgem.

Tendo em vista tal problemática e para facilitar o quadro ensino-aprendizagem utilizamos algumas possibilidades de conhecimento, que é um estudo teórico de Hessen (2003) com finalidade de nos auxiliar no projeto.

Uma aula planejada de forma didática-pedagógica facilita a aprendizagem do aluno, uma vez que que o estimula a fazer questionamentos e ter uma participação mais ativa na sala de aula.

Para isso, o estudo foi elaborado a partir da divisão da metodologia em pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo por meio, inicialmente, aplicação de questionários junto aos alunos da 1º, 2º e 3º séries do ensino fundamental para obtenção de um diagnóstico.

A estrutura do trabalho é composta por uma explanação das possibilidades de conhecimento teorizado por Hessen, a importância dos processos didáticos básico: aprendizagem e ensino, considerações sobre o professor em sua transmissão de conteúdo, os aspectos motivacionais para o professor de Educação Física e, finalmente os materiais e métodos utilizados para a pesquisa.

2  POSSIBILIDADES DE CONHECIMENTO

O presente capítulo analisará o concenso do teórico em relação ao fênomeno do conhecimento. Destacará as principais características chaves da origem do conhecimento. Segundo Hessen (2003) existem cinco possibilidades de conhecimentos que serão explanadas a seguir.

2.1  Dogmatismo 

 É entendido pela posição epistemológica para a qual o problema do conhecimento não chega a ser levantado, e a realidade do contato entre sujeito e objeto são pressupostas tendo consciência cognoscente daquilo que seria um conhecimento inquestionável tornando-se uma razão humana por nenhuma dúvida.  O contato entre sujeito e objeto não pode parecer questionável, pois ele está formado e pronto sutentado pela razão e a crença humana. Um exemplo de dogma é o fanatismo religioso, em que a crença e a fé encontram-se em um patamar acima do pensamento crítico, em alguns casos podemos cometer até um “pecado” colocando esse conhecimento em dúvida. 

O dogmatismo é o primeiro e mais antigo dos pontos de vista. Este predominou de modo quase generalizado no período inicial da filosofia grega. Kant (ano de Kant apud HESSEN, 2003) define esta forma de conhecimento como um “proceder dogmático da razão pura, sem a crítica de sua própria capacidade”.

2.2  Ceticismo

Para o ceticismo, o sujeito não seria capaz de apreender o objeto, o conhecimento como apreensão efetiva do objeto seria impossível, devemos nos abster de toda e qualquer formulação de juízos. Este não enxerga o objeto, sua atenção está sempre direcionada aos fatores subjetivos do conhecimento humano. Todo conhecimento  é condicionado por peculiaridades do sujeito e de seus órgãos de conhecimento das circunstâncias externas (meio ambiente e cultura). Desaparece de sua vista o objeto necessário para que aconteça o conhecimento. Hessen (2003) afirma que o conhecimento é impossível e ao mesmo tempo possível. Por outro lado segundo o ceticismo, não há verdade nem certeza mas apenas verossimilhança, não posso reivindicar a verdade para meus juízos, mas apenas a verossimilhança. O conceito de verossimilhança pressupõe o de verdade, verossímil é aquilo que se aproxima do verdadeiro. 

Portanto, o ceticismo é um conhecimento em que não exige qualquer conhecimento que não seja de forma empírica, palpável, física, concreta, ao contrário do dogma.  

2.3  Subjetivismo e o Relativismo

Para ambos a verdade certamente existe, mas é limitada em sua validade. Não há verdade alguma universalmente válida segundo Hessen (2003). Todo o conceito de verdade não é válida para todos os seres humanos, temos verdades e mais verdades,  em que uma verdade para mim não é a mesma verdade para o outro. Um exemplo de que conceitos de verdades são totalmente diferenciados, é que cada pessoa tem uma linha de raciocínio diferente da outra, seguindo aquilo que ela acredita, formando um conceito próprio de verdade, até um ponto que essa verdade vai se modificando e seguindo outra linha de raciocínio perdendo a sua validade e partindo para uma outra verdade que também terá uma validade. Para se ter a construção do conhecimento, o humano também sofre as influências de fatores externos, como do meio ambiente e da época, círculos culturais e os fatores determinantes nele contidos. Por influência disso, o âmbito de validez da verdade coincide com o âmbito cultural do qual provem seu defensor, todas as verdades valem apenas no âmbito cultural que pertencem. 

O subjetivismo e o relativismo padecem de contradições semelhantes as do ceticismo, este afirma não haver verdade alguma e, com isso, se contradiz. O subjetivismo e o relativismo afirma que não há nenhuma verdade universalmente válida, pois é contra-senso falar de uma verdade que não seja universalmente válida. A validade universal da verdade tem fundamento na própria essência da verdade. Ocorrendo tal concordância, não faz sentido limitá-la a um certo número de indivíduos. Se a concordância existe, existe para todos. Subjetivismo e relativismo negam a verdade não diretamente, mas indiretamente.  

2.4  Pragmatismo
O pragmatismo chega a um deslocamento valorativo do conceito de verdade, porque parte de uma determinada concepção da essência humana. Para este, o homem é um ser prático, dotado de vontade, ativo, e não um ser pensante, teórico, seu intelecto esta totalmente a serviço de seu querer e de seu agir. O intelecto não foi dado ao homem para investigar e conhecer, mas para que pudesse orientar-se na realidade. 

Visando este conhecimento, o homem passa a se orientar devido a sua vontade seguindo o que lhe pode ser útil, deixando para traz  sua linha de raciocínio, em que seu interesse parte de sua vontade. 

Não há juízo verdadeiro, ao contrário, nossa consciência cognocente trabalha com representações sabidamente falsas. O erro fundamental do pragmatismo consiste em não enxergar a esfera lógica. Este desconhece o valor próprio a autonomia do pensamento humano inseridos na totalidade da vida espiritual humana, o pensamento e o conhecimento estão em conexão estreita com a vida. O que há de bem e valioso no pragmatismo é justamente a referência constante que faz a essa conexão.

2.5  Criticismo

O Criticismo (examinar, pôr a prova) e o que há entre o dogmatismo e o ceticismo, este é convencido de que o conhecimento é possível e de que a verdade existe. Esta confiança induz o dogmatismo a aceitar de modo, inconsciente toda afirmação da razão humana e a não reconhecer nenhum limite para a capacidade humana de conhecimento. O criticismo, aproximado-se do ceticismo junta a confiança no conhecimento humano em geral e uma desconfiança com relação a qualquer conhecimento determinado, põe a prova toda afirmação da razão humana e nada aceita inconscientemente, pergunta sobre os fundamentos, e reclama da razão humana uma prestação de contas. O comportamento não é nem cético e nem dogmático, mas criticamente inquisitor – um meio termo entre a temeridade dogmática e o desespero cético. O verdadeiro fundador do criticismo é Kant (1788) chegou a este ponto de vista depois de haver passado tanto pelo dogmático quanto pelo ceticismo. Ambos os pontos de vista são segundo ele unilaterais. O primeiro tem “uma confiança cega na capacidade humana” o segundo é “a desconfiança adquirida, sem crítica prévia, contra a razão pura”. O criticismo supera essas duas unilateralidade. Ele é “aquele método da atividade de filosofar que investiga tanto a fonte de suas afirmações e objeções quanto os fundamentos sobre os quais repousam; um método que nos dá a esperança de atingir a certeza”. (Hessen, 2003, p. 26).

Essas são as possibilidades de conhecimento caracterizadas e denominadas pelo o autor Johannes Hessen, com elas podemos ampliar de forma diversificada nossa transmissão de conteúdos e exemplos no processo de ensino - aprendizagem, fazendo com que contribua na didática utilizada pelo professor e um melhor entendimento de seus educandos. 

3  PROCESSOS DIDÁTICOS BÁSICOS: APRENDIZAGEM E ENSINO

Aprendemos algo novo todos os dias através do meio em que vivemos, mas só conseguimos aprender se as  informações nos interressar ou se sentirmos motivados a aprender, por isso a tarefa do professor é garantir a unidade didática entre ensino e aprendizagem. Por meio do ensino, o professor planeja, dirige e controla o processo de ensino, estimulando a atividade própria dos alunos para uma absorção de conteúdo benéfica. 

3.1  Aprendizagem

A condução do processo de ensino requer uma compreensão clara e segura do processo de aprendizagem este processo não ocorre só dentro das aulas de educação Física, bem como em qualquer atividade humana praticada no ambiente em que vivemos pode levar a uma aprendizagem. Uma criança pequena aprende a distinguir determinados barulhos, aprende a manipular um brinquedo, aprende a andar de bicicleta etc. Jovens e adultos aprendem processos mais complexos de pensamento, profissões, discutem problemas e aprendem a fazer opções. As pessoas estão sempre aprendendo nas múltiplas experiências da vida.

A aprendizagem casual é quase sempre espontânea, surge naturalmente da interação entre as pessoas e com o ambiente em que vivem, pela convivência social, pela observação de objetos e acontecimentos, meios de comunicação, leituras, conversas. As pessoas vão acumulando experiências, adquirindo conhecimentos, formando atitudes e convicções. 

A aprendizagem organizada é quando se aprende determinados conhecimentos, habilidades e normas de convivência sociais que ocorrem em vários lugares. É na escola que são organizadas as condições específicas para a transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades, tarefa específica de ensino.

Na escola a aprendizagem é um processo de assimilação de determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados e orientados no processo de ensino. Os resultados se modificam na atividade externa e interna do sujeito juntamente com as relações que este tem com o ambiente físico e social. É válido lembrar que todo indivíduo também aprende independente do ensino na escola. No processo de ensino estabelecemos objetivos, conteúdos e métodos, mas a assimilação dos indivíduos é conseqüência da atividade mental, habilidades, atitudes, modos de agir não são coisas físicas que podem ser transferidas da cabeça do professor para a cabeça do aluno. A aprendizagem efetiva acontece pela influência do professor, mobilizadas as atividades física e mental tornando-se processo de assimilação ativa. (Libâneo, 2002, p. 52). 

3.1.1  Os níveis de aprendizagem
Podemos dizer que há dois níveis de aprendizagem humana: o reflexo e o cognitivo. O nível reflexo se refere as nossas sensações passando por processo de observação e percepção junto com a ação motora no ambiente, sendo responsáveis pela formação de hábitos sensório motores na fase inicial do desenvolvimento da criança (agarrar objetos, distinguir cores, formas e sons, andar, etc.). Esses níveis de aprendizagem continua ocorrendo durante toda a vida humana. 

O nível cognitivo se refere à aprendizagem de determinados conhecimentos e operações mentais, apreensão consciente, compreensão e generalização das propriedades e relações essenciais da realidade. No nível cognitivo, os indivíduos aprendem coisas relacionadas aos fenômenos do meio ambiente. (Libâneo, 2002, p. 60). 

3.2  O processo de assimilação ativa

Assimilação ativa é a apropriação de conhecimento e habilidades no processo de percepção e compreensão que se desenvolve com os meios intelectuais e motivacionais. Por meio da direção e orientação do professor é possível que os alunos possam assimilar mentalmente os fatos na relação cognitiva entre o sujeito e os objetos de conhecimento. Há uma atividade do sujeito em relação aos objetivos de conhecimento para assimilá-los.

Para que se realize na escola o processo de assimilação ativa de novos conhecimentos é preciso a ação externa do professor, isto é, o ensino, objetivo, conteúdos e formas organizadas relacionando mutuamente as situações didáticas dos fatores externos e internos, propondo objetivos e conteúdos, tendo em conta características dos alunos e da sua pratica de vida física – psicológica de meios internos de assimilação ativa em conjunto de suas capacidades cognoscitivas, percepção, motivação, compreensão, memória, atenção, atitudes, conhecimentos já disponíveis. (Libâneo, 2002, p.36). 

3.2.1  Momentos interligados do processo de assimilação ativa
As situações didáticas devem ser organizadas seja de forma direta (ações físicas com as coisas do ambiente, ilustrações, demonstrações), seja de forma indireta ou pelo uso das palavras. 

A transformação da percepção ativa para um nível mais elevado de compreensão implica a atividade mental formar idéias e conceitos claros e mais amplos esse processo se dá de forma gradativa, se desprendendo das coisas concretas para torná-la em pontos pensados, operando mentalmente com os conteúdos assimilados. 

Deve-se alertar que nem sempre é necessário iniciar o processo de assimilação pela atividade perceptiva, material, concreta (manipular objetos, examinar, observar, representar graficamente objetos e fenômenos, etc.) em certas situações os alunos já possuem conceitos e operações mentais, bastando avivá-los e recordá-los.

Qualquer quer sejam os métodos e modos de assimilação, a linguagem é fundamental tanto para o professor que explica, quanto para o aluno que a utiliza para formar suas idéias e noções assimilando com base em suas experiências sócio-cultural, aperfeiçoando a comunicação, propiciando a habilidade de verbalização e ampliando a capacidade e raciocinar. (Libâneo, 2002, p. 49). 

3.3  Características da aprendizagem escolar

A aprendizagem escolar é uma atividade planejada, intencional e dirigida, e não algo casual e espontâneo, formando uma unidade. A atividade cognoscitiva do aluno é a base e o fundamento de ensino dos procedimentos organizado pelo professor em situações didáticas especifica 

O processo de assimilação de conhecimento resulta da reflexão proporcionada pela percepção prático-sensorial e pelas ações mentais que caracterizam o pensamento. Por isso, a atividade de ensino não pode restringir-se a atividades práticas.

Influências de fatores afetivos e sociais, os que afetam as relações professor-aluno tem total contribuição para dificultar a formação de atitudes positivas dos alunos frente as capacidades e frente aos problemas e situações da realidade e do processo de ensino e aprendizagem. 

Os conteúdos e as ações mentais dependem da organização lógica e psicológica do ensino. A organização lógica se refere à seqüência progressiva dos conceitos, idéias, habilidades, em nível crescente de complexidade. Organização psicológica se refere à adequação ao nível de desenvolvimento físico e mental que, por sua vez, é condicionado pelas características sócio-culturais dos alunos. 

As crianças não aprendem tudo em uma só aula, pois a aprendizagem é um processo gradativo. A sólida aprendizagem decorre da consolidação de conhecimentos e métodos de pensamentos, mas tudo isso requer tempo e trabalho incessante do professor.

O vínculo aprendizagem e meio social traz implicações, também ao grau de compreensão sendo portadores de desvantagens sociais e culturais quanto às exigências escolares. Não devem ser consideradas negativamente, mas um ponto de partida para uma atividade docente devendo buscar procedimentos didáticos que ajudem os alunos a enfrentarem suas desvantagens, a adquirirem o desejo e o gosto pelos conhecimentos escolares, a elevar suas expectativas de um futuro melhor para si e sua classe social. 

Outro aspecto fundamental da aprendizagem em relação dos alunos é a motivação intrínseca quando se trata de objetivos internos, como a satisfação de necessidades orgânicas ou sociais, a curiosidade, a aspiração pelo conhecimento. É extrínseco, quando a ação da criança é estimulada de fora, como as exigências da escola, a expectativa de benefícios sociais que o estudo pode trazer, a estimulação da família, do professor ou dos demais colegas. A motivação intrínseca precisa ser apoiada, muito freqüentemente, na motivação extrínseca, a fim de manter de pé o interesse, a atenção e o envolvimento dos alunos no trabalho docente.

O trabalho docente é atividade binômio ensino-aprendizagem, pelo processo de transmissão-assimilação ativa de conhecimento. O aluno consiste no enfrentamento da matéria por suas forças cognoscitivas, porém dirigida e orientada de fora pelo professor.

A inter-relação entre os dois milonitos do processo de ensino-transmissão e assimilação ativa - supõe a confrontação entre os conteúdos sistematizados e a experiência sócio-cultural concreta dos alunos, isto é, a experiência que trazem do seu meio social, os conhecimentos que já dominam, as motivações e expectativas, a percepção que eles tem da matéria de ensino. (Libâneo, 2002, p. 72). 

3.4  O ensino 

O processo de ensino abrange a assimilação de conhecimento, mas inclui outras tarefas. O professor deve explicar a matéria, puxar dos alunos conhecimentos que dominam, estimulá-los no desejo de conhecer a matéria nova, deve transformar a matéria em desenvolvimento significativos e compreensíveis, saber detectar o nível da capacidade cognoscitiva dos alunos, saber empregar os métodos mãos eficazes para ensinar, alunos concretos que ele tem a sua frente.

O ensino é uma combinação adequada entre processo de ensino pelo professor e a assimilação ativa como atividade autônoma e independente do aluno. O ensino tem três funções inseparáveis:

a) Organizar os conteúdos para a sua transmissão, forma que os alunos possam ter uma relação subjetiva com eles;  

b) Ajudar os alunos a conhecerem as suas possibilidades de aprender, orientar suas dificuldades, indicar métodos de estudo e atividades que os levem a aprender de forma autônoma;

c) Dirigir e controlar a atividade docente para os objetivos da aprendizagem;

A atividade de ensino esta ligada a vida social mais ampla, denominada prática social, sendo o ensino exercendo a mediação entre indivíduo e a sociedade. (Libâneo, 2002, p. 12). 

3.5  A unidade entre ensino e aprendizagem

O ensino visa estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de aprendizagem dos alunos. O ensino tem um caráter eminentemente pedagógico definido processo educacional.

A aprendizagem é assimilação ativa de conhecimento e de operações mentais, para compreendê-los e aplicá-los consciente e autonomamente.

A unidade entre ensino e aprendizagem fica comprometida quando o ensino se caracteriza pela memorização, quando não suscita o envolvimento ativo dos alunos, também se quebra quando os alunos são deixados sozinhos, com o pretexto de que o professor somente deve facilitar a aprendizagem e não a ensinar. (Libâneo, 2002, p. 18). 

4  O PROFESSOR EM SUA TRANSMISSÃO DE CONTEÚDO

Polito (2002) faz referência nos seus estudos sobre alguns pontos fulcrais para a transmissão de conteúdo.

4.1  Inibição

Para vencer a inibição natural dos iniciantes, é preciso estimular a  fala. Na primeira oportunidade que surgir: uma festa de aniversário, uma reunião no escritório, responder a perguntas do professor.

Se houver tempo para uma pequena preparação, procure anotar num pedaço de papel algumas palavras (esboço) que lembrem os principais pontos, na ordem em que pretende desenvolver sua fala. Isso o ajudará bastante no momento em que, ao terminar de analisar um tópico, não se lembre de imediato como continuar.

Não se menospreze. Você tem uma contribuição a dar no embate das idéias. Seu ponto de vista provavelmente significará a análise, sob um novo ângulo, do mesmo assunto que esta sendo tratado e oferecerá uma nova visão da questão em foco.

Só será conveniente pronunciar-se no caso de, efetivamente, ter algo a acrescentar, mesmo que não seja de fundamental importância.

Ao olhar para a sala de aula, procure olhar para todos os alunos, demostrando confiança e segurança. Isso o ajudará a obter credibilidade. Se você já ouviu dizer que os mentirosos não olham nos olhos, vai entender porquê.

4.2  Forma e Conteúdo

Se a forma de expressão é importante, o fundamental será sempre o conteúdo que se tem a transmitir. Antes de pensar em COMO falar, analise O QUE falar.

Ao preparar uma aula, dedique-se a dominar o assunto: leia, pesquise, vá ver de perto, familiarize-se, adquira autoridade básica sobre o conteúdo. Só então, será a hora de preocupar-se com a forma de expressão.

4.3  Duração

Quando o assunto for algo que domine e tenha vivência, o qual se dedica de maneira inspiradora, tenha um certo cuidado com o tempo de duração, pois podemos deixar de lado outros pontos importantes a serem frizados. 

Isso nos mostra que para um bom entendimento todos as partes do conteúdo seja explicado de forma clara e objetiva, sem muita enrolação. 

Tudo depende da predisposição dos alunos, já se espera que o professor fale quase todo tempo da aula. 

Tudo que deve ser dito terá que ter importância, do contrário não será o caso de dizê-lo. A CONCISÃO é uma virtude que o orador deve buscar sempre.

Caso tenha preparado para falar mais tempo e perceba que a sala esta inquieta, desatenta, mude então o ritmo de fala e a entonação vocal, encurte e sintetize os pontos principais do que ainda tenha a comunicar e, caso não reconquiste a atenção, parta para o encerramento.

No momento em que se percebe a desatenção dos alunos, costuma dar certo uma brincadeirinha para puxar a atenção da sala novamente. 

Há sempre um ponto ótimo de encerrar, é quando os alunos estão desejando ouvi-lo mais. Isso  é muito desejável, porque traz maior atenção para a próxima aula.

4.4  Expressão

Sua expressão fisionômica e corporal são fatores tão importantes, quanto são a qualidade da voz e dicção.

Tudo o que você diz precisa ser compreendido sem esforço, sem muita concentração por parte do ouvinte. Não engula sílabas, não coma “s” final, e sorria levemente quando fala. O sorriso suave conquista e descontrai, tornando sua expressão fisionômica agradável e simpática.

Sua fisionomia, porém, deve mudar à medida que muda seu tom de voz, isso faz o conteúdo sendo transmitido parecer seguro e confiável. Essas mudanças de tonalidade da voz e de semblante devem ocorrer com naturalidade e sinceridade, sem afetação ou teatralidade. 

Braços soltos ao longo do corpo (nunca nos bolsos), gesticulação natural.

Caso esteja lendo um comunicado, tenha o cuidado de dobrar a folha de papel pela metade. Depois de ler a parte de cima, simplesmente vire a página para ler a parte de baixo. Fica horrível aquele papel enorme, de pagina inteira, cobrindo grande parte de seu corpo e até do rosto, quando você ler as linhas finais de uma página, isso passa insegurança e em muitos casos tornam- se  motivos de piadas.

4.5  Memória

A memória bem treinada ajuda bastante o orador. Citar de memória frases autores célebres demonstra erudição. Lembrar-se de previamente de toda a  seqüência preparada para a exposição, não sendo necessário recorrer, sequer, a um rápida olhada no esboço, demonstra firmeza na apresentação.

Há pessoas que tem tanta facilidade nesse sentido, que conseguem guardar de memória todo o discurso. Falam como se fosse de improviso, mas mesmo essa prática é fruto de longa maturação e preparo.

Nesses casos, o risco será esquecer uma palavra- chave ou uma seqüência. A idéia do esboço (um papelzinho com as palavras básicas) ajudará a salvá-lo. Por outro lado, o recurso de apresentar o discurso todo de memória diminui a possibilidade de tirar proveito de algum acontecimento no ambiente e de destacar fatos relevantes dos quais se deu conta apenas no momento da fala.

O improvisos, dentro de um esboço mental ou escrito, tem sido a forma preferida pelos oradores mais renomados e aplaudidos.

4.6  Ao cometer um erro

Se durante sua fala, você cometer uma imprecisão simples, por exemplo na pronuncia de uma palavra, continue normalmente e, mais adiante, coloque de novo o mesmo vocabulário, pronunciando-o mais clara e corretamente, para mostrar que você conhece a maneira certa de pronunciá-lo. O ouvinte até ficará em dúvida se o ouviu perfeitamente na primeira vez.
No entanto, caso se trate de um erro fundamental (você disse cem, e o certo é mil) corrija – o  no ato e deixe claro seu pensamento.

5  DISCIPLINA DE ESTUDO

Além do trabalho didático-pedagógico do professor aplicado aos seus alunos, o professor pode utilizar maneiras com que os alunos se dediquem mais aos seus estudos de sua própria forma em sua ou qualquer outra matéria, utilizando o material didático denominado disciplina do estudo, apresentando uma sistematização e organização de seus conteúdos vistos em sala de aula, elaborando um planejamento de horários disponíveis, com uma ordenação de prioridade, levando em conta com o processo de desenvolvimento de cada aluno, sendo difícil estabelecer normas gerais que acabam caindo em uma tipologia artificial.

Feito o levantamento de seus horários é necessário que de o início aos estudos, sem enrolação e respeitando o rítmo de estudo planejado pelo próprio aluno.

Após essa primeira fase de organização e exploração desse planejamento, dando continuidade aos próximos conteúdos, a produção do trabalho eficiente, torna-se fluente e até mesmo agradável.

Uma recomendação é distribuir o tempo de estudo por vários dias da semana, com foco em revisão da matéria nos períodos próximos as aulas.

O professor, em principal, da área de Educação Física, poderá tirar um proveito enorme dessa didática, aplicando uma avaliação sobre o que foi feito ao longo do bimestre, em prol dos conceitos, procedimentos e atitudes desenvolvidos em aulas com as atividades práticas de desenvolvimento, surgindo uma opinião de sues conteúdos transmitidos ao longo do bimestre, podendo realizar uma auto-avaliação de sua didática pedagógica e transmissão de conhecimento, tendo resultados satisfatórios ou não, e procurar novas formas de transmissão de conhecimento.

6  ASPECTOS MOTIVACIONAIS PARA O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

6.1  Motivação Professor e Alunos

Na relação professor e aluno, pois o modo como esse relacionamento se dá vai direcionar a motivação. O trabalho do professor é orientar o aluno em seu aprendizado, tornando-o mais crítico, buscando sempre sua vitória e não seu fracasso e transformando seu fracasso em sucesso. Entretanto o professor de Educação Física estabelece uma relação profissional, que deve potencializar o aprendizado amplo, isto é, de conteúdo moral, ético, estético e outros, que inevitavelmente permeiam as aulas, ou como temas transversais, ou como assuntos que transcendam os currículos. 

Referindo-se à motivação em sala de aula, Tapia & Fita (1999, p. 107) escrevem: 

(...) é necessário que o professor transmita valores de forma explícita. Devemos lutar contra a tendência de deixar isso exclusivamente nas mãos dos ‘especialistas’, professores de religião, ética. Essa tarefa deve ser assumida por todos os professores de educação física. 

Por outro lado, segundo Paulo Freire, não se pode conseguir que o aluno passe da ingenuidade intelectual a criticidade, prescindindo de uma formação ética aliada à estética (FREIRE, 2002, p. 36). Isso deve interessá-lo pelo menos tanto quanto interessa ao vendedor que visa não só não espantar seus clientes, mas até fazer com que comprem e levem mais do que tinham a intenção de comprar (MORALES, 1998, p. 13).

O professor de Educação Física é um profissional como outro qualquer (do ponto de vista meramente trabalhista), mas tem uma função, uma “missão” que é o seu diferencial: ele exerce grande influência sobre a formação da personalidade e do caráter de seus alunos. Seu modo de lidar com eles, de interagir com a turma durante as aulas, vai transmitir-lhes muito mais do que o simples conteúdo das disciplinas e pode deixar marcas para o resto de suas vidas. Essas marcas podem ter um cunho positivo ou negativo. 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum desses passa pelos alunos sem deixar sua marca (FREIRE, 2002, p. 73).

O professor de educação física (coincidentemente ou não) transmite valores, princípios, direciona a atenção do aluno para seus pontos de vista, suas preferências e opiniões. Na verdade, ele é um formador de opinião e esse é o lado político da educação.

Se o aluno não se interessa pela disciplina – seja pela pessoa do professor educação física ou pela exposição das aulas – ele sente grande dificuldade em aprender e esta dificuldade o desmotiva. Seu desinteresse e a sua repulsa pela matéria, e até pela pessoa do professor, crescem. Acaba por se criar um ciclo vicioso envolvendo a desmotivação e o não-aprendizado, o que é difícil de se romper.

O problema maior dessa situação é que o aluno pode levar algumas deficiências de conteúdo por toda sua vida escolar, dificultando também a assimilação de novos conteúdos por conta dessa deficiência. Como as disciplinas não são isoladas, mas, ao contrário, estão cada vez mais interligadas essas dificuldades e deficiências irão se refletir em outras áreas de sua vida.

Quanto maior for a afinidade entre professores de educação física e alunos, melhor será a fluência do processo ensino–aprendizagem, pois mais facilmente os alunos compreenderão o sentido de estudar o que está sendo apresentado pelo professor e terão a curiosidade de buscar novas informações que possam complementar a aula, tornando-a um momento de aprendizagem dinâmica para ambos, aluno e professor. Para Carl Rogers (1978, p.23), “a aprendizagem auto-iniciada que envolve toda a pessoa do aprendiz – seus sentimentos tanto quanto sua inteligência – é a mais durável e impregnante”. Além disso, há que se considerar que 

a relação entre professores e alunos deve ser uma relação dinâmica, como toda e qualquer relação entre seres humanos. Na sala de aula, os alunos não deixam de ser pessoas para transformar-se em coisas, em objetos, que o professor pode manipular, jogar de um lado para o outro. O aluno não é um depósito de conhecimentos memorizados ou um banco de dados de computador. O aluno é capaz de pensar, de refletir, discutir, ter opiniões, participar, decidir o que quer e o que não quer. O aluno é gente, é ser humano, assim como o professor. (PILETTI, 1987).

 Buscando alcançar êxito em sua tarefa de ensinar, o professor, partindo de um programa de disciplina, define os objetivos, seleciona certos conteúdos e alguns métodos a serem utilizados. “Em cada momento deveremos utilizar a metodologia que nos pareça mais direta, mais eficaz ou mais enriquecedora e, sobretudo, mais motivadora”, sustentam Tapia & Fita (1999, p. 111). Porém, o que ele não pode esquecer é que os alunos não são todos iguais, não são máquinas feitos em linhas de série, são pessoas singulares, que reagirão distintamente aos objetivos estabelecidos, aos conteúdos e, principalmente, à maneira como o professor se relaciona com a turma. Segundo Bordenave e Pereira (1982, p. 60), “as reações diferentes os levarão a aprender de forma diferente (ou a não aprender)”.

 Interessante que o professor de educação física esteja atento às características de seus alunos, de maneira que possa melhor planejar suas aulas, a fim de atingir o maior número possível de alunos e alcançar sucesso em seus objetivos. Não é aceitável um planejamento sem conhecimento do público alvo. Por esta razão é que muitas escolas estão deixando os planejamentos de curso para depois do início das aulas, para que o professor tenha tempo de conhecer seus alunos e planejar atividades relacionadas com a realidade das turmas, buscando atingir os interesses dos alunos, ou pelo menos se afinar com eles, pois uma mesma faixa etária pode ter diversidade cultural amplas.

  Lamentamos que nossas escolas estejam povoadas por profissionais cansados, desanimados, que já desistiram de inovar, temerosos das represálias, das críticas e dos possíveis fracassos. Paulo Freire comenta que “as coisas podem até piorar”, mas nos exorta a “intervir para melhorá-las” (FREIRE, 2002, p. 58). Não podemos aceitar o discurso acomodado de que “não há o que fazer”, conclui o educador. Devemos, sim, ter a ousadia que motiva o ser humano a fazer o novo, a fazer o que ainda não foi experimentado por ninguém. “Toda criação deve superar uma ansiedade. Criar é desatar uma angústia”, afirma Bachelard (BACHELARD, 1990, p. 114). Vencer o medo - principalmente o medo do novo - é o que se espera de um educador capaz de transmitir criticamente o conhecimento, pois, como nos ensina o filósofo francês, “por mais efêmero que seja o medo, está quase sempre na origem de um conhecimento” (BACHELARD, 1990, p. 150). 

6.2  Dos tipos de professor
Inspirados nos tipos de líderes apresentados no livro de Pierrre Weil (1971), apresentamos três tipos de professores que encontramos com maior freqüência nas salas de aula. Temos certeza que os leitores irão se identificar com algum deles ou associá-los a pessoas conhecidas. 

6.2.1  Professor autocrático

O professor autocrático não se importa em saber o que seus alunos pensam. Sempre dando ordens que devem ser cumpridas sem discussão. É, em geral, uma pessoa irritável, egoísta e incapaz de compreender os outros. Não tem, aliás, nenhum interesse para isso.

O professor autocrático ou provoca revolta nos alunos, ou uma passividade completa, levando-os a não querer fazer nada além do proposto. É o tipo de professor que passa muitas atividades, das quais ele se ausenta, para ocupar a turma, afim de não ser incomodado. Procura cumprir rigorosamente o planejamento anual, não se importando se a turma aprendeu ou não. Para ele, bom professor é aquele que cumpre todo o programa, mesmo que superficialmente.

Esse tipo de professor segue a linha pedagógica tradicional. Prega que o professor ensina e o aluno deve aprender. Não há trocas nessa relação. Tão pouco se preocupa com qualquer tipo de motivação, pois, para ele, o aluno tem que estudar por si só, não necessitando de bajulação.

Bate no peito e diz: “Sou professor, não educador, e meu papel é ensinar, dar aulas. Nada mais”. Não há nesse profissional qualquer intenção de se relacionar afetivamente com os alunos.

6.2.2  Professor laissez-faire
 Em francês laissez-faire quer dizer deixar fazer. O lema desse professor licencioso é “deixar como está para ver como é que fica”. É uma pessoa muito insegura, que tem receio de assumir responsabilidades. Não dá nenhuma instrução, cada aluno faz o que quer e como bem entende. Na divisão do trabalho, na repartição das responsabilidades, a confusão é completa. A sua aula é cheia de atritos, com grande desordem entre seus alunos.

Este professor não se preocupa com os conteúdos, tão pouco os ministra de maneira concatenada ou seqüencial. Também não se define por nenhuma linha pedagógica. Costuma ser levado pelos modismos. Tem até boa intenção em motivar seus alunos, mas, como não programa nem organiza as atividades, elas acabam virando bagunça e perdem o propósito motivacional.

Em geral, esse tipo de professor tem um bom relacionamento com os alunos, porém pode ser desrespeitado por alguns por não se impor como profissional.

6.2.3  Professor democrático

O professor democrático procura concentrar toda a atenção sobre as atitudes e interesses dos alunos, que não são tratados como simples receptores de informações e conhecimentos, mas sim, como colaboradores.

É uma pessoa que procura orientar a aula com a cooperação, a participação espontânea e a boa vontade dos alunos. Respeita o homem e crê nele. Consegue a cooperação do grupo pela sua competência, paciência, tolerância e honestidade de propósitos. Não dá ordens; dá o exemplo, estimulando em vez de desmotivar.

 Seu foco de atenção está concentrada no que o aluno pensa. Ele sabe obter o máximo de produtividade através do máximo de boa vontade. Faz um apanhado das diversas correntes pedagógicas, dosando muito bem o melhor de cada uma delas, procurando acertar mais do que errar. 
 Esse tipo de professor é um entusiasta e, tal como Piaget (1974) concebe, sabe a importância de manter a turma motivada para obter sucesso no processo de aprendizagem dos alunos, por isso, faz uso de todos os recursos disponíveis para motivá-los.

Em geral, esse tipo de professor tem um ótimo relacionamento com os aluno e é por eles muito respeitado. Usa sua autoridade sem autoritarismo.

7  MATERIAIS E MÉTODOS

7.1  Tipo de estudo

O estuda caracteriza-se como qualitativo, observacional, transversal e descritivo (Thomas; Nelson, 2002). Observacional pois os fatos serão aprendidos na realidade em que ocorrem, sem processo de modificação deles. Transversal porque causa e efeito serão tomadas ao mesmo tempo, não demandando acompanhamento para que ocorre evolução dos fatos e, por fim, descritivo, pois não são conduzidas análises comparativas, tendo como foco principal a esplanação sobre determinado problema.

7.2  População de referência e grupo pesquisado

A população de referência constitui-se por 100 alunos, de quatro escolas, sendo duas da rede privada e duas da rede pública estadual de ensino de Indaiatuba. Como critério de escolha, adotaram-se as escolas que ministravam aulas de 1° a 3° série  do ensino médio, nelas foram aplicados 25 questionários por unidade de ensino, totalizando 100 questionários, com alunos escolhidos por processo de randomização, atravez da lista de chamada do professor. 

7.3  Instrumento da Pesquisa    

Elaboramos um questionário composto de 4 questões, todas elas de alternativas (a, b, c, d) com  foco na transmição de conhecimento do educador para seus educando, com ele podemos analisar se o professor de Educação Física está conseguindo transmitir seu conhecimento de forma clara e objetiva, garantindo uma assimilação dos conteúdos e também uma construção de conhecimento por parte dos alunos, transparecendo se a sua forma didática – pedagógica está colaborando com o processo de ensino-aprendizagem.

Para a aplicação deste questionário nas instituições, elaboramos uma autorização com adaptações segundo Thomas e Nelson (2002).

7.4  Delineamento da pesquisa    

Após abordagem as unidades de ensino, foi apresentada uma autorização elaborada por nós com adaptações segundo Thomas e Nelson (2002) para a aplicação do questionário aos alunos do ensino médio. O instrumento, elaborado para este fim, encontra-se em Anexos e Apêndices. Os dados foram tabulados em planilha Excel específica.

7.5  Plano analítico   

Para validação do instrumento, análise de 50 unidades observacionais foi realizada por meio da validade de concordância interna de Cronbach, adotando-se 0,65 como valor mínimo. Os dados serão apresentados segundo distribuição de frequências absoluta e relativa, nas formas tabulares e gráficas, segundo Padovani (2001). 


7.6  Resultados do questionário: descrições, tabelas e gráficos.

Referente a questão núnero 1, podemos notar que a maioria dos alunos 50.52% quase sempre entendem o que o professor quer lhe transmitir, já 36.08% dos alunos sempre entendem o que o professor quer lhe transmitir, 10.31% opinaram que as vezes entendem, agora em minoria 3.09% dos alunos nunca entendem o que o professor quer lhe transmitir.

7.6.1  Tabela 1

	1) Você entende o que o professor quer transmitir:
	 

	 
	frequencia  absoluta
	frequencia relativa

	a) Sempre
	35
	36,08

	b) Quase sempre
	49
	50,52

	c) Às vezes
	10
	10,31

	d) Nunca
	3
	3,09

	Total
	97
	100%


7.6.1.1  Gráfico 1

[image: image1.emf]Você entende o que o professor quer lhe transmitir:

36%

51%

10%

3%

a) Sempre

b) Quase sempre

c) Às vezes

d) Nunca


Referente a questão número 2, podemos notar que a maioria dos alunos 48.45% para um melhor entendimento em uma aula de Educação Física, preferem o uso de exemplos e meios diversificados, já 25.77% se dá ao próprio interesse pessoal, 21.65% opinaram pela forma como o professor explica, agora em minoria 4.12% utilizam de sua experiência no assunto em questão.

7.6.2  Tabela 2

	2)O que faz com que você entenda melhor uma aula de Educação Física:

	 
	frequencia  absoluta
	frequencia relativa

	a) A forma como professor explica
	21
	21,65

	b) O uso de exemplos e meios diversificados
	47
	48,45

	c) A sua experiência no assunto em questão
	4
	4,12

	d) Meu interesse pessoal
	25
	25,77

	Total
	97
	100%


7.6.2.1  Gráfico 2
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Referente a questão número 3, podemos notar que a maioria dos alunos 61.86% responderam que atraves de seu interesse pessoal é o que mais o motiva a fazer uma aula de Educação Física, já 22.68% opinaram pela motivação do professor, enquanto 10.31% acham que a motivação vem da sala, agora a minoria 5.15% é a sua experiência em questão.

7.6.3  Tabela 3

	3)O que mais motiva para fazer uma aula de educação Física.
	 

	 
	frequencia  absoluta
	frequencia relativa

	a) A motivação do professor
	22
	22,68

	b) A motivação da sala
	10
	10,31

	c) A sua experiência no assunto em questão
	5
	5,15

	d) Meu interesse pessoal
	60
	61,86

	Total
	97
	100%


7.6.3.1  Gráfico 3
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Referente a questão número 4, podemos notar que a maioria dos alunos 59.79% responderam que comparando a Educação Física com as outras matérias ela é mais motivante que as outras, já 30.93% opinaram por ela ser tão motivante quanto as outras, 7.22% não considera nenhuma disciplina motivante, em minoria 2.06% acham menos motivante que as outras.  

7.6.4  Tabela 4

	4)Comparando a Educação Física às outras disciplinas escolares, você considera.

	 
	frequencia  absoluta
	frequencia relativa

	a) Mais motivante que as outras
	58
	59,79

	b) Tão motivante quanto as outras
	30
	30,93

	c) Menos motivante que as outras
	2
	2,06

	d) Não considero nenhuma disciplina motivante
	7
	7,22

	Total
	97
	100%


7.6.4.1  Gráfico 4
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7.6.5  Discussão
Referente a questão núnero 1, podemos notar que a média dos alunos 50.52% quase sempre entendem o que o professor quer elhe transmitir, já 36.08% dos alunos sempre entendem o que o professor quer lhe transmitir, quanto a isso no entendimento da literatura pesquisada, podemos dizer que esse tipo de professor pode – se encaixar na definição de professor democrático, que procura orientar a aula com a cooperação, a participação espontânea e a boa vontade dos alunos, sabendo obter o máximo de produtividade através do máximo de boa vontade de seus educandos, onde não dá ordens; dá o exemplo, estimulando em vez de desmotivar, 10.31% opinaram que as vezes entendem, agora em minoria 3.09% dos alunos nunca entendem o que o professor quer lhe transmitir, essa minoria faz enxergarmos o oposto do professor democrático que se caracteriza como autocrático, pra ele não importa o que o aluno pensa, dá ordens e tem que ser cumpridas sem discussão, se torna irritante, egoísta e incapaz de compreender os outros, tentando cumprir todo o planejamento sem se preocupar se o aluno absorveu o conteúdo ou não.   

Referente a questão número 2, podemos notar que a maioria dos alunos 48.45% para um melhor entendimento em uma aula de Educação Física, preferem o uso de exemplos e meios diversificados e 21.65% opinaram pela forma como o professor explica, segundo Tapia & Fita (1999, p. 111), “Em cada momento deveremos utilizar a metodologia que nos pareça mais direta, mais eficaz ou mais enriquecedora e, sobretudo, mais motivadora”,  já 25.77% se dá ao próprio interesse pessoal, agora em minoria 4.12% utilizam de sua experiência no assunto em questão, esse resultado nos mostra que para haver aprendizagem tem que partir do aluno em questão, onde falta e um estimulo e motivação do professor para a absorção de um novo conhecimento.

Referente a questão número 3, podemos notar que a maioria dos alunos 61.86% responderam que através de seu interesse pessoal é o que mais o motiva a fazer uma aula de Educação Física, 5.15% é a sua experiência no assunto em questão, podemos motar a ausência do estimulo e motivação por parte do educador, que seria a peça chave segundo Piaget, que concebe a importância de manter a turma motivada para obter sucesso no processo de aprendizagem dos alunos, por isso, faz uso de todos os recursos disponíveis para motivá-los, agora motamos que  22.68% opinaram pela motivação do professor que se encaiza nesse quadro, enquanto 10.31% acham que a motivação vem da sala.

Referente a questão número 4, podemos notar que a maioria dos alunos 59.79% responderam que comparando a Educação Física com as outras matérias ela é mais motivante que as outras, já 30.93% opinaram por ela ser tão motivante quanto as outras, quanto a isso a literatura deixa bem clara que o professor de Educação Física tem seu  modo próprio de lidar com os alunos (relação professor – aluno), de interagir com a turma durante as aulas, vai transmitir-lhes muito mais do que o simples conteúdo das disciplinas e pode deixar marcas para o resto de suas vidas, 7.22% não considera nenhuma disciplina motivante, em minoria 2.06% acham menos motivante que as outras, mas essas marcas podem ter um cunho positivo ou negativo. 

8  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procuramos desenvolver um conteúdo em que o Profissional de Educação Física Escolar possa ter mais habilidades em sua trasmissão de conteúdo, começando a falar de um ponto muito importante que são as possibilidades de conhecimento existentes, para que ele possa se organizar e planejar os conteúdo a ser transmitido partindo de vários pontos de vista, em que a verdade e a incerteza estão presentes a todo momento em qualquer conteúdo, despertando um olhar crítico aos seus educandos nos conteúdos ministrados nas aula. Com essa estrutura nós imaginamos que seria uma base a mais de conhecimento que proporcionará dimenções diversas de conteúdos totalmente destintos mas aporveitados e transformados em pontos de vista diferentes, onde a verdade está para um, quanto para o outro através de seguimentos existentes em diferentes possibilidades de conhecimento, compreendendo todo e qualquer conhecimento.

A aprendizagem acontece á todo momento em nosso meio ambiente, mas aquelas que exije um certo grau de concentração e intelectualidade, dependemos de alguém com conhecimento suficiente para garantirmos uma aprendizagem satisfatória e esse alguém é o educador, mas existe formas para garantir esse processo de ensino-aprendizagem, onde somos caracterizados como a “chave do conhecimento” e precisamos abrir todas as fechaduras (alunos) para ultrapassarmos a porta do conhecimento, despertando interesses e vontades para um próximo conteúdo.

Pesquisamos algumas formas de atuação perante ao público, para facilitar a transmissão de conhecimento do educador para uma melhor assimilação e absorção dos conteúdos aos educandos, temos uma visão onde algumas das principais dificuldades encontradas do educador para a transmissão de seu conteúdo, seria a atuação e o envolvimento com o público, em suas falas e expressões, programações e organizações, em que são pontos fortes para a não compreenssão e assimilação de conhecimento, impedindo a construção de conhecimento dos educandos.

Outro problema muito freqüente é ausência de motivação por parte do professor e dos alunos, um dos principais motivos de abandono de aula ou em casos mais extremos abandono de turma. Com essa preocupação desenvolvemos um estudo de motivação, onde mostra partes motivacionais para uma atuação “inspiradora” partindo do educador e contagiando os educandos, facilitando o processo de ensino ao educador e aprendizagem  aos educandos, mostramos motivações na relação professor – aluno. 

Os resultados da pesquisa nos mostrou dados de atução muito importantes para o profissional de Educação Física Escolar: 

· procurar orientar a aula com a cooperação, a participação espontânea e a boa vontade dos alunos, sabendo obter o máximo de produtividade através do máximo de boa vontade de seus educandos, onde não dá ordens; dá o exemplo, estimulando em vez de desmotivar.
· utilizar a metodologia que nos pareça mais direta, mais eficaz ou mais enriquecedora e sobretudo, mais motivadora, respeitando a individualidade e o ritmo de assimilação de cada educando.
· manter a turma motivada para obter sucesso no processo de aprendizagem dos alunos, por isso, fazer uso de todos os recursos disponíveis para motivá-los
· a relação professor – aluno de interagir com a turma durante as aulas, vai transmitir-lhes muito mais do que o simples conteúdo da disciplina, podendo criar aspectos de respeito e afeto. 
APÊNDICES

Apêndice A

Caro Aluno,

Pretende responder as questões a seguir com total consciência e sinceridade, para colaborar com um ESTUDO CIENTÍFICO:

(    ) SIM                                      (    ) NÃO

QUESTÕES:

1. Você entende o que o professor quer lhe transmitir:

a. sempre 

b. quase sempre 

c. às vezes

d. nunca

2. O que faz com que você entenda melhor uma aula de Educação Física:

a. a forma como o professor explica 

b. o uso de exemplos e meios diversificados

c. a sua experiência no assunto em questão 

d. meu interesse pessoal 

3. O que mais o motiva para fazer uma aula de Educação Física:

a. a motivação do professor

b. a motivação da sala 

c. a sua experiência no assunto em questão 

d. meu interesse pessoal 

4. Comparando a Educação Física às outras disciplinas escolares, você considera:

a. mais motivante que as outras

b. tão motivante quanto as outras

c. menos motivante que as outras 

d. não considero nenhuma disciplina motivante      

Apêndice B

Faculdades Integradas Metropolitana de Campinas    

Prezado, 

Por meio desta carta, venho com enorme satisfação pedir para que colabore com meu estudo científico (TCC) de Educação Física e Esportes (licenciatura). Esse Colégio foi selecionado aleatoriamente para participar neste projeto de pesquisa. Peço ao membro do corpo docente de Educação Física, que colabore aplicando este questionário em anexo aos seus educandos.

A participação exigirá aproximadamente 5 minutos da sua aula para responder o questionário que será utilizado como dados científicos em minha pesquisa, complementando meu trabalho de conclusão de curso (monografia). Após a finalização do levantamento e da análise dos dados, eu lhe enviarei, com satisfação, um resumo das análises. Todos os dados serão distribuídos confidencialmente e nenhuma instituição ou indivíduo que tomarem parte no estudo serão identificados.  

Espero por sua resposta em breve.                                                                  

Sinceramente,

Alexandre Palaçon e Marcelo I. Ambiel

Graduandos em Educação Física e Esportes (L)
Prof. Ms. Odilon J. Roble

Professor Orientador
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APÊNDICES

Apêndice A

Caro Aluno,

Pretende responder as questões a seguir com total consciência e sinceridade, para colaborar com um ESTUDO CIENTÍFICO:

(    ) SIM                                      (    ) NÃO

QUESTÕES:

5. Você entende o que o professor quer lhe transmitir:

e. sempre 

f. quase sempre 

g. às vezes

h. nunca

6. O que faz com que você entenda melhor uma aula de Educação Física:

e. a forma como o professor explica 

f. o uso de exemplos e meios diversificados

g. a sua experiência no assunto em questão 

h. meu interesse pessoal 

7. O que mais o motiva para fazer uma aula de Educação Física:

e. a motivação do professor

f. a motivação da sala 

g. a sua experiência no assunto em questão 

h. meu interesse pessoal 

8. Comparando a Educação Física às outras disciplinas escolares, você considera:

e. mais motivante que as outras

f. tão motivante quanto as outras

g. menos motivante que as outras 

h. não considero nenhuma disciplina motivante      

Apêndice B

Faculdades Integradas Metropolitana de Campinas    

Prezado, 

Por meio desta carta, venho com enorme satisfação pedir para que colabore com meu estudo científico (TCC) de Educação Física e Esportes (licenciatura). Esse Colégio foi selecionado aleatoriamente para participar neste projeto de pesquisa. Peço ao membro do corpo docente de Educação Física, que colabore aplicando este questionário em anexo aos seus educandos.

A participação exigirá aproximadamente 5 minutos da sua aula para responder o questionário que será utilizado como dados científicos em minha pesquisa, complementando meu trabalho de conclusão de curso (monografia). Após a finalização do levantamento e da análise dos dados, eu lhe enviarei, com satisfação, um resumo das análises. Todos os dados serão distribuídos confidencialmente e nenhuma instituição ou indivíduo que tomarem parte no estudo serão identificados.  

Espero por sua resposta em breve.                                                                  

Sinceramente,

Alexandre Palaçon e Marcelo I. Ambiel

Graduandos em Educação Física e Esportes (L)
Prof. Ms. Odilon J. Roble

Professor Orientador
